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 O oitavo volume da revista informe está pronto e foi pensado com 
muito carinho para que você seja o nosso leitor. A equipe do Programa 
de Educação Tutorial – PET Letras Bagé – desenvolveu os textos 
tendo como o condutor a multiplicidade de assuntos que podem ser 
debatidos no campo das letras.
 O tema central “Letras: um campo heterogêneo de sentido”nos 
convida a perceber que os pesquisadores da área de Letras podem se 
desenvolver através do diálogo com as mais diversas áreas do saber e 
com temas atuais da sociedade. Assim, os trabalhos versam sobre 
desde as questões sobre o curso de Letras em si bem como diálogos 
intertextuais, passando por outras questões que atravessam social e 
culturalmente esse campo do saber e que aqui encontram espaço 
para discussão: questões de cinema, terceira idade e gênero 
completam essa discussão tão inteligente, sem dúvida alguma, 
heterogênea. 

Profª Drª Mônica Ferreira Cassana
Tutora PET Letras 

Unipampa – Campus Bagé 
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Nesse sentido, cabe à escola e aos 

professores, abordarem questões que 

interfiram, confrontem e acrescentem 

co t id ianamente  na  v ida  dos  a lunos . 

Considerando o fim da fragmentação de 

pensamento, a interdisciplinaridade tenta 

superar o individualismo e focar no homem, em 

suas diversas dimensões, interagindo política 

e socialmente com seu meio.

A ideia da interdisciplinaridade é que 

aconteça a formação de um novo olhar: 

invest igat ivo,  capaz de compreender 

amplamente um único tema, abordando um 

conteúdo convencional aplicado à prática. O 

trabalho interdisciplinar exige o abandono da 

visão fragmentada e a criação de um espaço 

ativo, participativo, de trocas e reflexões.

A necessidade de superar uma visão 

restrita de mundo e a procura por uma 

compreensão da realidade centrada no 

homem é o ponto central do trabalho 

interdisciplinar. Considerando os pressupostos 

da caminhada interdisciplinar, o processo de 

construção da interdisciplinaridade, mesmo 

que desejado há anos, ainda não consegue 

atingir seus ideais. Muitos professores ainda 

não conseguem relacionar a sua disciplina com 

as demais e isso fere a prática interdisciplinar, 

que exige uma construção totalizada.

O tema interdisciplinaridade vem 

sendo discutido há alguns anos, tanto dentro 

da escola quanto fora dela, nos espaços de 

formação de professores. Esse debate tende a 

continuar, já que a proposta de interligar 

múltiplos conhecimentos tende a dividir 

opiniões. A interdisciplinaridade propõe que o 

aprendizado tenha significado, para que 

educandos consigam construir seu próprio 

conhecimento. Quando os conteúdos de sala 

de aula são trabalhados de forma interligada, é 

criada uma  conjuntura compreensível, já que 

nosso conhecimento, assim como nossa vida, 

é composto por múltiplas facetas.

A perspectiva interdisciplinar, de 

relacionar, interagir e complementar uma 

disciplina com a outra, é extremamente 

complexa em sua prática. Partindo do princípio 

que o trabalho interdisciplinar busca a inclusão, 

a interação e até mesmo a globalização do 

conhecimento, há a importância de repensar a 

metodologia de sala de aula, seguindo um 

objetivo em comum entre as disciplinas. Para 

que aconteça a “interdisciplinaridade”, é 

fundamental que um tema específico seja 

delimitado.

Gera lmente os  conteúdos são 

trabalhados de forma desarticulada, tanto 

entre disciplinas quanto com o cotidiano de 

vida dos alunos. Dessa forma, eles não são 

estimulados a formar uma visão global de 

mundo, sem conseguir relacionar conteúdos 

de sala de aula com os contextos de vida.
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A interdisciplinaridade no ensino de letras 

pode ser muito bem aproveitada uma vez que os 

temas humanos envolvidos no cotidiano dos 

discentes são de comum acesso a todos. Tanto 

nas escolas quanto nas universidades pode-se 

implantar este conceito, colocando-o em prática.

 Na imagem a seguir, podemos perceber 

quais são os passos a seguir em forma de 

palavras que todos os docentes e discentes 

deveriam fazer o uso para que se chegue a um 

trabalho evolutivo e harmonioso entre si. 

 A interdisciplinaridade a princípio pode 

parecer algo difícil de se aplicar porém se os 

futuros docentes de Língua Portuguesa 

conseguirem colocar em prática em suas aulas de 

língua e literatura, poderá se acabar com este 

paradigma de que a interdisciplinaridade só só 

acontece teoricamente e não na prática.

O papel do professor precisa, desde sua 

formação, ser o de um profissional empenhado 

com a inovação. Para isso, assumir desafios 

como a interdisciplinaridade, constitui um 

engajamento e é imprescindível ao fazer do 

profissional. 

O professor deve, constantemente, 

b u s c a r  o  a p e r f e i ç o a m e n t o  d e  s e u s 

conhecimentos, aceitando que o trabalho 

interdisciplinar constrói-se na reciprocidade e na 

coletividade, em que deverá prevalecer a 

interação e o comprometimento de todos os 

envolvidos. Nesse ponto, o professor não deve 

ser visto como o dono do conhecimento e sim, 

como mais um indivíduo a estimular, participar, 

refletir e mediar o processo de conhecimento e 

aprendizado.

O relevante em tudo isso é a necessidade 

de mudança nas atitudes dos educadores, a 

busca pela compreensão real do trabalho 

interdisciplinar e principalmente a disposição para 

ultrapassar os obstáculos que essa perspectiva 

oferece. A busca por esses novos caminhos, tem 

seu início no compromisso de um trabalho efetivo, 

focado na formação e no desenvolvimento de 

diversas habilidades.

Os profissionais da educação precisam 

estar constantemente no papel de aprendiz, 

buscando sempre refletir e discutir sobre 

métodos, concepções, conteúdos e práticas, 

visando caminhos que favoreçam a formação de 

a lunos  c r í t i cos  e  reflex i vos  an te  uma 

aprendizagem significativa.
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queer emergiram na década de 1980 

como um fluxo teórico que coloca em 

xeque as formas correntes de 

compreender as identidades sociais. 

O termo queer pode ser traduzido 

como “esqu is i to ” ,  “anormal ” , 

“excêntrico” e também é utilizado em 

tons depreciativos e homofóbicos 

para designar gays e lésbicas. 

Segundo Jagose (1996), o termo 

ganhou significado político pela 

incorporação teórica e adoção pelos 

movimentos sociais.

Para a lguns autores, 

gênero é significado cultural. Não há 

simplesmente o “ser homem” e o “ser 

masculino” ou o “ser mulher” e o “ser 

feminino” propriamente di tos. 

Existem os meios e as finalidades 

que levam à realização desta 

construção (o ser homem e o ser 

mulher).

Para compreender os 

pensamentos existentes dentro 

d e s s a  t e o r i a ,  é  n e c e s s á r i o 

abandonar qualquer suspeita de 

sujeito uniforme, que venha a ter a 

mesma aparência, o mesmo padrão 

e mesmo valor que os outros. 

Diferente da tradição humanista, os 

e s t u d o s  q u e e r  n ã o  e s t ã o 

preocupados com a chegada, mas 

sim com os caminhos percorridos 

para se chegar até aqui.

A teoria queer deve ser 

analisada como uma nova etapa 

para o conhecimento humano, uma 

nova trajetória evolutiva que tem 

desconstruído os paradigmas 

s e d i m e n t a d o s  s o c i a l m e n t e , 

pr inc ipalmente a respei to da 

identidade de gênero, uma vez que 

esta propõe pensar não somente a 

ambiguidade das ident idades 

sexuais como também a redefinição, 

através da linguagem, de todas as 

formas de conhecimento pronto 

inerentes a nossa sociedade. Como 

bem dizia Vygotsky:

Como apresenta Louro 

(2001), o trabalho pedagógico 

contínuo, repetitivo e interminável é 

posto em ação para inscrever nos 

corpos o gênero e a sexualidade 

legítima, a partir de  uma matriz 

heterossexual que delimita o padrão 

a ser seguido.

Os corpos constituem-se 

em uma multiplicidade de sinais, 

códigos e atitudes que produzem 

sentidos no interior da cultura, 

definindo quem é o sujeito e qual é o 

seu lugar na sociedade.

A teoria queer procura 

construir um conhecimento que 

esteja em oposição às ideias 

infundadas e irrefletidas sobre as 

práticas sexuais das pessoas, sobre 

seus desejos e sua própria forma de 

ser e de estar no mundo.

No Brasil, o termo queer 

não é um termo que se compreende 

bem. As pessoas por aqui não se 

descrevem nem se identificam como 

t a l ,  c o n t u d o  h á  o s  m e s m o s 

processos que subalternizam os 

corpos. Aqui não há o queer, mas há 

“o traveco”. Não há o queer, mas há 

“o viadinho”. Não falam queer, mas 

falam “a sapatona”. 

“O conhecimento pronto 

estanca o saber e a dúvida provoca a 

inteligência (1987).”

Atualmente, as diferentes 

formas de mani fes tações da 

sexualidade têm se tornado alvo de 

vár ias pesquisas e t rabalhos 

acadêmicos, como a teoria queer, 

que é, essencialmente, uma teoria 

construcionista que tem como 

propósito desconstruir os padrões 

masculinos e femininos através do 

uso da palavra.

Pensar sobre a teoria 

queer exige pensar sobre os estudos 

feministas e de gênero que surgiram 

n o s  a n o s  7 0  e m  a l g u m a s 

universidades americanas através 

de movimentos sociais populares. 

Pretendemos olhar para os 

estudos da teoria queer e trazer 

explicações fáceis e cotidianas para 

que ela seja melhor compreendida 

por todos que lerem este texto, 

sejam estudantes de ciências 

humanas ou ciências exatas. Para 

isso, falaremos brevemente sobre 

s u a  c o n d i ç ã o  h i s t ó r i c a , 

encaminhando o leitor para um 

determinado contexto que o ajudará 

a entender o que ela significa e por 

que motivo ela é importante.

Descendente dos estudos 

gays e lésbicos, da teoria feminista, 

da sociologia do desvio norte-

americana e do pós-estruturalismo 

francês, a teoria queer surge em um 

momento de reavaliação crítica da 

política de identidades, buscando 

demonstrar as formas de construção 

do ser e desmistificando a ideia de 

naturalidade ou de comportamento 

sexual ideal para o homem e para a 

mulher.

Dentro desse processo, 

funda-se uma heterossexualidade 

necessária e obrigatória, uma 

h e t e r o n o r m a t i v i d a d e  p r é -

estabelecida, a qual nomeia os 

corpos no interior de uma lógica que 

supõe o sexo como um dado, não 

havendo outra possibilidade de não 

seguir a ordem prevista.

A teoria queer, entretanto, 

tenta ultrapassar essa dualidade 

“ c e r t o  e  e r r a d o ” ,  “ h o m o  e 

heterossexual”, propondo um olhar 

mais atencioso para a diversidade 

das pessoas e das práticas delas  

enquanto seres que existem e que 

p o d e m  s e  m a n i f e s t a r . 

F r e q u e n t e m e n t e ,  e l a  é 

erroneamente compreendida como 

um instrumento de alteração da 

ordem, que destrói completamente 

todas as formas de identidade. O 

chamado para a desconstrução, 

contudo, é uma maneira para 

pensarmos os processos sociais e 

históricos que criam e naturalizam 

essas identidades, fazendo-nos 

acreditar que todos os indivíduos de 

mesmos órgãos sexuais desejem e 

se comportem da mesma forma, 

possu indo uma a lma que se 

caracteriza enquanto homem ou 

mulher somente.
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D i f e r e n t e m e n t e  d a 

sexualidade, identidade de gênero e 

orientação sexual são dimensões 

diferentes e que não se confundem. 

Pessoas transgênero podem ser 

heterossexuais, lésbicas, gays ou 

bissexuais, tanto quanto as pessoas 

cisgênero.

Desse modo, é importante 

compreender antes de mais nada o 

que significa o conceito de gênero, 

pois a teoria queer é tudo aquilo que 

foge ao nosso padrão habitual de 

conhecimento, é tudo aquilo que 

escapa às nossas formulações diárias 

do senso comum.

Identidade sexual, para fins 

d e  c o n h e c i m e n t o  -  j á  q u e  é 

praticamente impossível falarmos 

sobre teoria queer sem pensarmos 

sobre gênero -  é como a pessoa se 

i d e n t i fi c a  d i a n t e  d o s  m o l d e s 

apresen tados  pe la  soc iedade 

(homem ou mulher somente). O papel 

da teoria queer, entretanto, é afirmar 

que orientação sexual e identidade de 

gênero são apenas construtos sociais 

e que portanto não existe um papel 

sexual essencialmente inscrito na 

natureza humana do homem e da 

mulher.

Lopes ainda defende que a 

visibilidade possui dois lados: uma 

crescente aceitação da pluralidade 

sexual e o aumento de ataques dos 

grupos tradicionais que, realizam 

desde discursos em prol dos “valores 

tradicionais da família” até agressões 

extremas. Com o rompimento das 

barreiras impostas pela sociedade, 

novas questões sem respostas estão 

surgindo.

E m  a l g u n s  p a í s e s ,  a 

homossexualidade é vista como uma 

dimensão de classe. A ação política se 

torna mais atenuante e passa a ter 

caráter libertador. Para a teoria Queer 

o alvo é a integração social, mas para 

alguns o caminho é criação de uma 

comunidade própria. Pouco a pouco 

se constrói a ideia de uma sociedade 

igual para todos.

A organização de grupos 

Queer ainda é fraca. Aos poucos, essa 

questão começa a aparecer em 

revistas, artigos isolados, teatro etc. 

No Brasil já se iniciou nas artes, 

publicidade e teatro. Alguns artistas 

passam a investir na ambiguidade 

sexual, como no caso do cantor Ney 

Matogrosso que mistura referências 

masculinas e femininas em suas 

performances. Isso implica um papel 

importante na discussão sobre política 

sexual no Brasil.

Os diferentes campos do 

conhecimento passam a atribuir a este 

grupo sentidos diferentes. Logo, a 

homossexualidade se torna uma 

ques tão  rea lmente  re levan te , 

sobretudo seu significado moral. 

Alguns impõem a inferioridade ou 

anormalidade, outros lutam pela sua 

normalidade, naturalidade, respeito e 

aceitação.

Como dito anteriormente, as 

“minorias” sexuais estão mais visíveis 

e sua luta com os conservadores está 

mais acirrada. Porém, é impróprio 

esse termo. Na revista La Gandhi 

Argentina, edição de 1998, diz “as 

minorias nunca poderiam se traduzir 

como uma inferioridade numérica mas 

sim como maiorias silenciosas que, ao 

se politizar, convertem o gueto em 

território e o estigma em orgulho - gay, 

étnico, de gênero”

N o s  ú l t i m o s  a n o s  a 

sexualidade tem recebido a atenção 

da ciência,religião e de estudiosos em 

geral, sendo entendida de diversas 

maneiras. Segundo Lopes Louro, 

Foucault diria que, atualmente, 

proliferam cada vez mais os discursos 

sobre o sexo e as sociedades 

continuam produzindo, um “saber 

sobre o prazer” ao mesmo tempo que 

experimentam o “prazer de saber”

Uma política de identidade 

pode ser parceira do sistema contra a 

qual ela pretende se insurgir. Alguns 

teóricos queer propõem uma teoria e 

uma política pós-identitárias. Com 

inspiração no pós-estruturalismo 

francês, apontam sua críticas à 

o p o s i ç ã o 

heterossexual/homossexual, sendo 

vista como a categoria que organiza 

as práticas sociais, o conhecimento e 

as relações entre as pessoas.

Antes, relações sexuais com 

pessoas do mesmo sexo eram 

c o n s i d e r a d a s  p e c a m i n o s a s . 

Atualmente, isto somente define um 

tipo de sujeito como um “desvio de 

norma”. Indo contra os padrões, 

algumas pessoas contestam a 

sexualidade legitimada e se colocam 

em risco a viver fora dos limites, 

podendo muitas vezes sofrer vários 

tipos de violências e serem excluídas 

da sociedade.

A afirmação de identidade 

de gênero implica disputas referente a 

maneira de representá-las. Imagens 

de preconceito exibidos na mídia 

passam a ser contrapostos por 

r e p r e s e n t a ç õ e s  “ p o s i t i v a s ” . 

Recentemente um bebê canadense 

foi o primeiro recém-nascido na 

história a ser declarado sem gênero. 

Seu progenitor 

O queer, como o nome bem 

propõe (em inglês), é justamente o 

estranho, é aquele que se vê ou que é 

visto fora das normas estabelecidas. É 

a teoria queer que rigorosamente 

propõe o questionamento ao que 

entendemos como verdade, aos 

nossos modelos de saber, às nossas 

suposições do que é ser homem e do 

que é ser mulher, do que é sentir 

desejo. A teoria queer é a teoria de 

empoderamento daqueles corpos 

considerados inferiores, subalternos, 

submissos.

Hoje em dia, as chamadas 

“minorias sexuais” estão muito mais 

visíveis do que no passado. Essa 

grande visibilidade atiça ainda mais a 

l u t a  e n t r e  e l a s  e  o s  g r u p o s 

conservadores. Se trata de um grande 

d e s a fi o ,  p o i s  e s c a p a n d o  d o s 

esquemas binários, não apenas em 

assumir que as posições de gênero e 

sexuais se mult ip l icaram, mas 

também em admitir que as barreiras 

vêm sendo quebradas e que alguns 

sujeitos estão finalmente tendo lugar 

na sociedade. Uma nova dinâmica 

dos movimentos está em ação. É 

dentro desse quadro que a teoria 

queer precisa ser compreendida.



Bruno Rosa da Rosa
Carlos Alef Correa Rodrigues
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Dessa forma, consideramos imprescindível a 

valorização dessa geração que é um verdadeiro arquivo vivo e 

tem muito a ensinar. Basta nos reportarmos para os diálogos e 

observarmos que algumas das histórias que se contam são 

bastante diferentes das que estão presentes nessa geração.

Ao entrar em um lar de idosos, podemos perceber a 

necessidade que os mesmos encontram de conversar, dar e 

receber carinho. Não há idade para receber amor; ele deve ser 

alimentado todos os dias em nossas vidas. E há uma grande 

bagagem de vida pelas pessoas que se encontram em 

situação asilar. 

Tratando-se de transição demográfica, é de 

conhecimento público que a diminuição das taxas de 

natalidade e o aumento da expectativa de vida no Brasil está 

tornando o nosso país um país “velho”, com um número cada 

vez mais elevado de idosos.

No Brasil, os ativistas gays e lésbicas vêm aumentando, mas ainda se mantém a dúvida de incluir partidos políticos ou 

continuar a luta de forma independente. Em um contexto mundial, os grupos dividem-se, alguns querem inclusão e 

reconhecimento, enquanto outros buscam por ultrapassar as fronteiras de gênero e a dicotomia masculino/feminino, 

homem/mulher, heteressexual/homossexual.

Kori Doty, uma pessoa transgênero não binária que não se identifica como homem ou mulher, afirma que quer 

proporcionar ao seu filho a oportunidade de descobrir seu próprio gênero e não obrigatoriamente ficar preso ao gênero dado pela 

sua genitália.

Logo, a teoria Queer vem para lutar por um mundo em que todos sejam plenamente satisfeitos com a sociedade e que a 

liberdade de gênero venha aos poucos deixar de ser algo apenas sonhado e se torne realidade.

http://g1.globo.com/mundo/noticia/bebe-tera-documento-sem-identificacao-de-sexo-para-decidir-genero-quando-

crescer.ghtml

Livro: Um corpo estranho: ensaios sobre sexualidade e teoria queer 

A valorização da terceira idade
O tempo presente da terceira idade Conhecendo o lugar onde vivem

 É necessário esclarecer que o asilo é uma 

instituição filantrópica fundada em 1958  por Attila 

Taborda e que conta com 50 asiladas e 25 idosas 

que residem dentro de apartamentos localizados 

dentro da instituição. Um outro dado bem relevante 

é que idosas entre os 60 e 70 anos, quando aptas a 

serem independentes, administram sua própria 

aposentadoria, saem e voltam para a entidade 

fi lan t róp ica  de  acordo  com os  horá r ios 

estabelecidos pelo regimento interno da casa.  
 Entretanto, de forma inicial, nosso diálogo foi 

com as asiladas que ficam localizadas na parte 

interior da instituição. Foi feita uma conversa que 

nos fez refletir a respeito da leitura do ser humano 

por meio de seu olhar, gestos e afins.
 Numa conversa inicial é possível perceber 

que muitas das asiladas não recebem visitas de 

seus familiares há muito tempo, causa essa que 

tem como efeito uma enorme carência de conversa 

e, ao mesmo tempo, faz com que as mesmas 

tenham um carinho enorme com os visitantes, 

voluntários da casa, etc. As idosas sentem uma 

vontade imensa de contar suas experiências de 

vida, de falar sobre assuntos corriqueiros e também 

saber um pouco da vida dos visitantes e sendo 

assim acontece através do diálogo uma troca de 

experiências gratificante. Através de uma conversa 

informal, tivemos a oportunidade de acessar aos 

seus discursos. Foi o momento em que
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A afirmação de identidade de gênero implica 

disputas referente a maneira de representá-las. Imagens de 

preconceito exibidos na mídia passam a ser contrapostos 

por representações “positivas”. Recentemente um bebê 

canadense foi o primeiro recém-nascido na história a ser 

declarado sem gênero. Seu progenitor 

Deixando uma bagagem: experiências de vida e o 

acesso à educação

Outro ponto que deve ser levado em conta é o 

contexto anterior do idoso antes de morar no asilo. Algumas 

idosas tinham famílias grandes, outras famílias pequenas. 

Algumas recebem visitas frequentemente, outras 

esporadicamente, enquanto há casos em que há idosas que 

são deixadas lá, praticamente abandonadas. Uma outra 

questão bem importante, no qual nos permite fazer uma 

reflexão do contexto anterior da vida das pessoas antes de 

sairmos fazendo os nossos julgamentos, as nossas críticas, 

como se existisse uma única verdade, um único jeito de ser, 

viver, uma única resposta certa para tudo.

Nesse tempo de contato com a casa, percebemos 

que muitas idosas possuem uma enorme conexão com a 

vida fora do asilo.

A organização de grupos Queer ainda é fraca. Aos 

poucos, essa questão começa a aparecer em revistas, 

artigos isolados, teatro etc. No Brasil já se iniciou nas artes, 

publicidade e teatro. Alguns artistas passam a investir na 

ambiguidade sexual, como no caso do cantor Ney 

Matogrosso que mistura referências masculinas e 

femininas em suas performances. Isso implica um papel 

importante na discussão sobre política sexual no Brasil.

Em alguns países, a homossexualidade é vista 

como uma dimensão de classe. A ação política se torna 

mais atenuante e passa a ter caráter libertador. Para a teoria 

Queer o alvo é a integração social, mas para alguns o 

caminho é criação de uma comunidade própria. Pouco a 

pouco se constrói a ideia de uma sociedade igual para 

todos.

Um exemplo claro disso é, ao chegarmos em um 

quarto enquanto uma senhora terminava seu café da tarde, 

a rede de conversa, além de prazerosa, foi interminável. A 

senhora, que estava com a televisão ligada, começou 

contando-nos que se encontrava um pouco debilitada em 

decorrência da vacina que ela havia tomado para a gripe. 

Nessa rede de conversa o assunto foi fluindo de uma 

maneira impressionante, desde a alimentação saudável em 

revistas e programas de televisão, passando por assuntos 

gastronômicos nos quais a senhora foi mencionando alguns 

lugares da cidade no qual ela gostava de comer 

determinada comida e o supermercado no qual ela 

costumava comprar certos alimentos. Uma conversa que 

não se baseou somente em sua fala, mas também na sua 

gentileza e interesse em saber um pouco a respeito de nós.

Em contrapartida, no mesmo quarto que se 

encontrava uma outra senhora mais introspectiva que, pelo 

que a senhora que conversávamos nos disse, sofria de 

Alzheimer e cada vez mais a doença se intensificava. 

Inclusive, nos disse que essa mesma senhora estava um 

pouco agressiva com as enfermeiras e cuidadoras da 

instituição por conta da doença. Vendo a colega de quarto 

naquela situação, a senhora que conversávamos nos 

contou que havia dito para as cuidadoras que não 

insistissem em querer tratar os ferimentos da outra senhora 

em um certo momento, pois ela estava um pouco irritada no 

dia. Uma comprovação de que há entre as vovós uma 

relação de conhecimento e preocupação com o próximo, 

ocasionados por aquele laço de viverem juntas. 

Nesse mesmo discurso, podemos perceber um 

ou t ro  pon to  bas tan te  deba t i do  na  soc iedade 

contemporânea e tão pouco concretizado: a empatia, a 

preocupação com o semelhante. 

Um outro item que podemos colocar em evidência 

a respeito de suas situações, pois nas suas falas nós 

percebemos que as avós que costumam receber visitas de 

seus familiares vivem em um mundo não tão fechado. 

Observamos que as mesmas procuram estar a par dos 

acontecimentos por meio de aparelhos midiáticos, tais 

como rádio e televisão, procuram ficar por dentro das 

notícias. 

Uma questão de grande valia, que veio à tona em 

nossos diálogos, é saber sobre quem foram essas pessoas 

antes de chegar à terceira idade, o que fizeram de suas 

vidas e de que forma contribuíram para a sociedade.

nos demos conta da pluralidade do ser humano, em relação ao 

quanto suas ideias são distintas, no quanto suas reações podem 

ser diferentes, embora as situações sejam as mesmas. Isso fica 

evidente no contexto do asilo. Algumas avós do asilo são mais 

extrovertidas, outras nem tanto. Algumas se prontificam para 

conversar, contar suas histórias, fazer perguntas. Outras avós 

apenas sorriem e mostram o quanto ficam felizes por receber 

atenção e carinho.

A vida fora do asilo
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Você pode estar se perguntando por que grande 

parte dos divulgadores de ciência do YouTube falam sobre 

biologia. O que posso responder é que boa parte deles é 

formado em ciências biológicas e boa parte são cientistas e 

Nos dias de hoje, os divulgadores científicos 

procuram outro método além do escrito, como os vídeos do 

YouTube, ferramenta que tem proporcionado grandes 

experiências com o conhecimento, pois a utilização de vídeos 

com alguns minutos acaba sendo muito útil para quem tem 

rotina corrida e não pode parar para ler um texto de divulgação 

científica. Canais como o Nerdologia, ainda trabalham com as 

possibilidades biológicas e físico-químicas dos quadrinhos de 

histórias do mundo Geek e Nerd, além de trabalharem com 

história semanalmente fazendo vídeos com ilustrações e 

desenhos “chamativos” para que se assista o vídeo. Há outros 

canais que também falam em muito de diversos assuntos e 

campos da ciência, como o Papo de Primata que fala de 

assuntos relacionados à biologia também. O famoso Canal do 

Pirula também faz parte desse hall da fama, mas abordando, 

além da biologia, assuntos da ciências sociais e 

humanas,sempre com boas fontes que podem ser consultadas 

depois do vídeo. Este último foca em assuntos polêmicos e 

junta artigos de várias fontes e sobre assuntos correlatos para 

poder formar uma opin ião embasado em fatos e 

argumentativas válidas para o momento.

Esses temas, muitas vezes, acabam por gerar 

curiosidade nos leitores dessas histórias, os fazendo procurar 

conteúdo para poder compreender, mas muitas vezes a 

frustração é tamanha, pois é muito difícil conseguir 

descodificar o artigo que se encontra em uma escrita que só 

entende quem é da área. É aí que entra a divulgação científica, 

lendo os artigos e “traduzindo” para uma linguagem mais 

acessível à população leiga. 

Você sabe o que é divulgação científica? É um texto 

que pode ser escrito, falado e/ou ainda apresentado, para 

tornar a ciência produzida pelos cientistas, nas suas mais 

complexas teorias, compreensíveis a uma pessoa leiga, que 

não tem conhecimento sobre o assunto, mas muitas vezes tem 

curiosidade de conhecer sobre aquele assunto. Um assunto 

que é muito abordado nas divulgações científicas dos dias 

atuais são as teorias da física, como a teoria da relatividade, 

das cordas, entre outras. Outro campo que também é bastante 

explorado é a biologia que são cenários para grandes histórias 

de fantasia e mundo fantástico. 

Mas como nem só de tempos turbulentos viveram, falam a respeito 

de pessoas de seu passado cujo o nome nos causa certo estranhamento. Hoje 

em dia, além de as idosas também nos avivarem a memória a respeito de 

algumas profissões,já quase extintas, como a de lavadeira, engraxate e 

ferroviário,os falaram, também, a respeito de objetos que lhes foram muito 

úteis, como é o caso do lampião e também da cacimba, fonte de água potável 

para uso nas residências da época.

E, ao passo que tomamos conhecimento do quão difícil era a vida das idosas na época de 

sua juventude ao acesso à educação, além dos estudos por meio dos livros de história, ficamos a par da história - através  do relato 

de pessoas que viveram na pele vários períodos difíceis -, como a exploração da carga horária de trabalho (o trabalho mais relatado 

foi o trabalho doméstico), a repressão no período ditatorial, o recolhimento das pessoas que estavam na rua até certa hora da noite 

e os momentos de tensão que o período causou.

O ser humano é muito complexo e nessa complexidade encontramos 

o encanto e a leveza em demonstrações tão lindas de carinho e atenção que os 

idosos têm entre eles e para os visitantes, além de todo o seu legado na sua bagagem de experiências de vida. 

Em nossas interações, ouvimos um pouco sobre as suas profissões. Muitas residentes do 

asilo nos contaram que foram trabalhar para com o intuito de ajudar na renda familiar, outras, 

seguiram também, carreiras como professoras, pois em sua época era bem comum que 

ingressassem na escola de magistério para após exercer a docência; entretanto escutamos relatos 

também de senhoras que apenas cuidaram do seu lar e filhos, enquanto seus companheiros 

trabalhavam fora. 

Dessa maneira, constatamos que, seja pelo trabalho no lar ou fora, as contribuições das 

atuais asiladas foram de extrema importância para o  desenvolvimento do imenso mecanismo da 

vida social em nossa própria região. E, observando os relatos de senhoras idosas, nos damos conta 

do quanto aspectos  que parecem ser relativamente tão acessíveis em nosso país, hoje em dia, era 

um privilégio para tão poucos, como a alfabetização, por exemplo.

Divulgação Científica
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Para prevenir essas situações, muitos jornalistas 

aconselham  que se observe o teor na matéria, como 

também seu título e data de publicação, deve se analisar 

também se foi publicada em outros jornais. Dicas como 

essas ajudam a se prevenir e aos próximos de notícias 

falsas. Essas que acabam por criar imagens falsas boas e 

ruins de muitos políticos, como exemplo. Criando também a 

desinformação coisa que a divulgação científica trabalha 

para diminuir. Pois se pode democratizar o conhecimento 

através das publicações feitas pelos divulgadores.

 Fazer divulgação nas áreas das ciências 

humanas não é diferente da matemática, por exemplo, há 

necessidade de estudo, de leitura e de aprendizado por 

parte de quem escreve. Estudantes sempre devem ficar de 

olhos abertos, o aprendizado pode ser deturpado ou 

ensinado de maneira errônea se pesquisarmos conteúdos 

que não nos ficaram muito claros em fontes duvidosas.

A divulgação científica acaba tendo um papel 

social muito importante, principalmente nos dias de hoje, 

pois há muita desinformação disseminada por aplicações 

para telefones celulares como o “Whatsapp” e também uma 

das redes mais utilizadas mais atualmente, como o 

Facebook. Mas uma grande “contradição” que acontece no 

Facebook, por exemplo, são páginas que, em tese, 

oferecem conteúdos de divulgação científica, além de trazer 

informações deturpadas e descontextualizadas. Muitas 

vezes essas páginas não trazem fontes, quando trazem, 

são blogs da própria página ou ainda blogs sobre 

curiosidades sem fonte alguma para dar credibilidade a 

informação passada. Também há, em certas postagens, 

títulos sensacionalistas para que se clique e acesse um 

blog, esse fenômeno ficou conhecido popularmente na 

internet como “click bait” (traduzido como isca de cliques, do 

inglês). Hoje em dia há uma certa denúncia das pessoas 

que utilizam o Facebook e o Twitter quanto a isso. A questão 

com as notícias falsas acabam fazendo com que o leitor 

daquelas linhas seja manipulado e também de certa forma 

alienado para determinada ideologia.

 No mundo das Letras isso não é diferente, 

as ciências humanas (da onde as Letras fazem parte) sobre 

incessantemente de um efeito de desvalorização dos 

conhecimentos adquiridos ao longo de sua existência, 

acreditam que qualquer um pode fazer o nosso papel na 

sociedade ou que nossos conhecimentos são meras 

op in iões .  Devemos te r  cu idado para  não nos 

contaminarmos com esse tipo de discurso, devemos ser tão 

rigorosos em nossos estudos quanto em outras áreas da 

ciência. Buscar sempre fontes conhecidas e confiáveis 

sobre algo, ou mesmo várias fontes para um mesmo caso. A 

fim de garantir uma melhor visibilidade e valorização para 

nossos estudos. 

 O IBICT possui vários textos de divulgação 

da ciência, entre elas, artigos explicando a teoria da 

relatividade, por exemplo, que trata de umas das maiores 

investigações na área da física do século passado, de um 

cientista muito famoso: Einstein. As teorias de Einstein hoje 

ajudam a compor teses sobre a explicação da formação da 

realidade e do universo (ou até multiversos). 

 Mas um problema recorrente na área das 

ciências e das divulgações desses trabalhos são as falsas 

notícias ou trabalhos que não passam por um sistema 

rigoroso de análise. Em 2013 foi publicada no site da Zero 

Hora uma notícia que tratava sobre uma pesquisa falsa com 

autor fictício que foi aceita para publicação em 150 revistas 

científicas e de divulgação científica, isso é apenas uma das 

consequências que podem ocorrer quando não se tem 

cuidado nas fontes em que assistimos divulgação ou onde 

buscamos referencial bibliográfico para um trabalho 

acadêmico, por exemplo. 

acabam indo para a área de divulgação do 

conhecimento de suas áreas de mestrado e doutorado. Mas 

quem busca uma certa diversidade, pode buscar pelos 

métodos mais antigos,como o IBICT – Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia. 

Essa plataforma possui mais de 1.700.000 textos 

de divulgação científicas em inúmeras áreas do 

conhecimento, todas gratuitas e oferecidas em PDF para o 

alcance de toda a população brasileira. O IBICT atualmente 

também é alvo de grandes pesquisas para saber seu 

alcance, além de ser utilizado em sala de aula com alunos 

do Ensino Médio como porta de entrada para o mundo da 

ciência pelos jovens e refletindo sobre a inovação 

tecnológica dentro da sala de aula.



Na obra literária, conhecemos o cotidiano 
monótono de exploração e miséria sofrido pelos 
operários de várias minas de carvão no interior da 
França. Entretanto, os operários percebem aos 
poucos as injustiças a que são sujeitos quando se 
deparam com uma súbita redução de seus salários, 
são guiados por Étienne Lantier, organizam uma 
greve trabalhista em busca de melhores condição de 
vida.. 

Em meio a tantas desgraças, o clímax da 
greve acontece com o confronto final entre os 
operários e os militares, no qual resulta na morte de 
alguns personagens, entre eles o pai da família 
Maheu. 

Em 1993 foi lançado o filme Germinal, 
dirigido por Claude Berri, que segue a mesma ordem 
cronológica que a obra literária, porém, para a 
produção do filme foi necessário alguns cortes em seu 
enredo. Assim, para quem conhece o livro fica 
evidente as escolhas do diretor Berri sobre o que 
abordar.

A obra literária Germinal escrita em 1885 por 
Émile Zola é a décima terceira da série Les Rougon-
Macquart, na qual retrata de forma realista a vida 
miserável dos operários das minas de carvão na 
cidade de Montsoy, os quais encontravam-se em 
condições trabalhistas sub-humanas. O trabalho de 
extração de carvão era parte da tradição familiar, uma 
vez que passava de geração em geração, sem que os 
mesmos tivessem uma perspectiva de melhora de 
vida.

Em seguida utiliza-se de plano americano 
para mostrar intercaladamente as duas partes do 
confronto: os militares e os operários.

A cena tem por inicio a chegada dos militares 
junto aos operários não aderentes à greve na mina 
Voraz. Nessa parte destaca-se a presença de um 
plano de conjunto, onde, com um ângulo visual 
aberto, revela-se a mina, o cenário do confronto.

    Análise da obra cinematográfica

Com o auxilio das técnicas de filmagem 
expostas por Gerbase no livro Cinema: primeiro filme 
será construída uma análise dos ângulos e planos 
presentes na representação do confronto entre os 
operários e os militares na adaptação para o cinema.

Obra literária e sua adaptação cinematográfica

 A Literatura Comparada é um campo da Teoria Literária que se dispõe a estudar, por meio de 
comparação, a literatura de dois os mais grupos culturais. Esse ramo da literatura se expandiu de tal forma, que 
pode também ser utilizado para análise comparatista entre literatura e outras formas de artes, como o cinema.
 Para construção de uma produção cinematográfica, inspirada em uma obra literária, utilizam-se técnicas 
que vem ao encontro da obra anterior com a finalidade de complementá-la. A produção de uma adaptação 
cinematográfica resulta na inevitável retomada de discussões, como o próprio conceito de adaptação, na área 
dos estudos comparatistas. 
 Para exemplificar, será construída uma breve análise de algumas técnicas cinematográficas utilizadas 
para representação da cena do confronto entre os operários e os militares na produção fílmica Germinal do 
diretor Claude Berri, inspirado na obra literária Germinal de Émile Zola, tendo aporte nos estudos teóricos de 
Carlos Gerbase, quanto ao conceito de enquadramento.
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Há dois planos abertos: o primeiro mostra a 

aproximação dos operários que vão de encontro aos 

militares; e o segundo os militares que protegem a mina. Os 

planos mostram o ponto de vista dos dois grupos 

confrontantes, proporcionando também ao telespectador 

visão mais ampla da quantidade de operários grevistas e 

militares no confronto. 

Outro plano interessante a ser analisado é o da 

aproximação dos operários que inicia com meio primeiro 

plano, onde expõe a movimentação e expressões faciais 

das personagens. Nesse plano a câmera vai se afastando 

na medida em que parte dos operários encontra-se com os 

militares. O afastamento da câmera ocorre até chegar a um 

ângulo de nuca, que transmite ao telespectador a sensação 

de estar dentro da narrativa.

O próximo plano inicia-se como plano de 

conjunto, mas há uma focalização nas personagens, no 

qual além de utilizar meio primeiro plano, também há 

primeiro plano, principalmente no auge da discussão, 

dando ênfase novamente às expressões faciais do militar 

líder, da Maheu que carrega a Estelle no colo e o Toussaint 

Maheu que tem um ato de defesa para com mulher e filha.

Com a aproximação do restante do grupo de 

operários inicia-se a desordem que deixa os militares 

também em posição de ataque, onde frente a frente cada 

lado defende sua posição. Nessa sequência há várias 

classes de planos que alteram na medida em que os grupos 

se aproximam, com a finalidade de focalizar mais nos 

personagens. 

 

Após, no debate entre ambos os grupos, inicia-se 

com meio primeiro plano, passando para primeiros planos, 

onde os personagens estão enquadrados do peito para 

cima aumentando a visibilidade de gestos e expressões 

faciais.

Os planos gerais, utilizados nessa sequência, 

além de exibir novamente uma visão panorâmica da mina, o 

cenário do confronto, também mostra os dois grupos, 

operários em ataque e os militares na defesa. 
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 O ápice do confronto ocorre quando, após 
serem atacados por pedras, os militares atiram em 
direção ao grupo de operários, atingindo algumas 
pessoas entre elas o Maheu. Há focalização no rosto 
do militar ao atirar e do Maheu ao ser atingido.

Ressalta-se que nesse momento, após o barulho do 
tiro, a cena que até então era barulhenta silencia-se, 
esse silêncio é quebrado com o choro de Estelle. Há 
focalização através de primeiro plano nos rostos de 
Maheu, que cai em prantos, de Catherine está 
assustada, de Etienne que parece não acreditar no 
ocorrido e de alguns militares. Novamente o silêncio é 
quebrado, porém, desta vez com o tocar de uma 
trombeta.
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No processo de adaptação de uma obra literária para o cinema faz-se necessário alterar certas partes da 
obra “original”, o que acaba por comprimir a história, retirando algumas partes e intensificando outras. Essa 
diferença para Hutcheon (2013):

 É inevitável que haja cortes no enredo quando se constrói uma produção cinematográfica inspirada 
em uma obra literária. Entretanto, a técnicas utilizadas na produção fílmica vem ao encontro da obra anterior 
complementando-a, pois deve ser vista como uma nova experiência, que proporciona ao seu 
telespectador/leitor outros sentidos.

Conclusão

Pode-se muito bem dizer que, enquanto o filme é capaz de expressar uma 
diversidade de informações através das imagens, as palavras podem somente 
buscar uma aproximação- talvez isso seja verdade -, porém a aproximação é valiosa 
em sim mesma, pois traz consigo a marca do autor. (HUTCHEON, 2013, p.21).
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O curso de Letras – Português e literatura da 

Língua Portuguesa da Universidade Federal do Pampa – 

UNIPAMA -, campus Bagé, tem como foco a formação de 

Professores de português e de Literatura Portuguesa para a 

Educação Básica. O mesmo desiderato tem o curso de 

Letras – Línguas Adicionais, Inglês e Espanhol e 

respectivas literaturas.

 As concepções epistemológicas da 

contemporaneidade do Universo da formação de 

professores do cursos de Letras da UNIPAMPA, desde seus 

princípios norteadores e abrangência pedagógicas, éticas, 

sociais e modelos de desafios exemplares, sempre num 

movimento constituinte de uma visão prática e de qualidade 

a partir dos sujeitos e do seus sujeitos, atravessam os 

tempos e espaços da formação.

 Considerando as propostas e diretrizes 

contidas em cada um dos Projetos Políticos Pedagógicos 

das formações já citadas, ousamos e aceitamos o desafio 

de sermospontes para corroborar e dar guarida aos 

princípios emancipadores e de autonomia da Universidade 

Federal do Pampa, que prima por uma educação 

constituinte de sujeitos plenos e integrais, aspectos sempre 

presentes no seu cotidiano institucional, de fecundar e 

revitalizar espaços e tempos de cidadanias no processo 

educacional. Entendemos, assim, que o projeto segue a 

linha do equilíbrio nos contextos do ensino, da pesquisa e 

da extensão.

 C o m o  p e s q u i s a d o r e s  i n i c i a n t e s , 

apresentamos o Projeto “Cartografia das Letras”, que tem 

como objetivo, através do Projeto de Ensino Tutorial – PET -

, reunir e ampliar as temáticas abordadas nos Trabalhos de 

Conclusão de Curso (TCC), de forma atracar um panorama 

dos estudos realizados na área de letras – Língua 

Portuguesa e Línguas Adicionais – inglês e espanhol, assim 

como as respectivas literaturas. Esse projeto também visa 

dar visibilidade às diferentes faces de atuação do egresso, 

dar visibilidade às temáticas já abordadas em trabalhos de 

conclusão do curso de letras e facilitar o acesso e a leitura 

por novos alunos e pesquisadores. 

 Como objetivos específicos, o projeto visa 

traçar uma verdadeira cartografia das letras, dando corpo a 

uma espécie de mapa, contendo possibilidades e caminhos 

para reflexão, conhecimento, construção e utilização dos 

aspectos, instrumentos e dispositivos representacionais e 

elementais dos conteúdos que permeiam a formação de 

todo acadêmico desses cursos. Exemplificando isto, 

podemos explicar como se dará a proposta de cartografia: 

dividir-se-ão as áreas "principais" como se fossem países, 

transformando seus componentes e desdobramentos 

teóricos em cidades e elementos geográficos. 

 Nosso objetivo é promover também a 

abertura de um espaço e tempo de desafios possibilitadores 

do permear, do ampliar dos saberes e fazeres, assim como 

potencializar horizontes de práticas sociais da educação, 

que, em seus exercícios, podem constituir qualidades 

garantidoras de conhecimentos, agindo como leme e 

bússola, ambos orientando o navegador-pesquisador pelos 

caminhos das Letras no oceano tecnológico da educação. 

Também temos como objetivo estimular o ato de pesquisar 

pelos discentes do curso, exercitando, assim, as 

competências e habilidades características da formação 

ofertada pela Universidade, com o intuito de elevar a 

qualidade da sala de aula e do profissional das letras em 

suas atuações.

 Justificamos o presente projeto a partir da 

construção de saberes da educação, sociais, trabalhados e 

vivenciados ao longo de uma formação, disponibilizados 

para e pelo egresso da Unipampa. Em todos os dez anos da 

Universidade, foi reunido um acervo de conhecimentos e de 

dispositivos, bem como uma expertise cumulativa 

representados pelas produções dos então acadêmicos, 

orientados por docentes que nortearam princípios e 

objetivos gerais e específicos. Esse acervo está disponível 

na Universidade para consulta, porém, para o aluno que 

inicia sua trajetória acadêmica, às vezes não possui uma 

visibilidade expressiva a ponto de que este saiba o que já foi 

construído até então. 

 Portanto a fidelidade ao original, ou a falta dela, não deve ser um critério que deve ser 
considerado pela crítica, pois a adaptação cinematográfica deve ser vista como uma nova experiência, 
que proporciona ao seu telespectador/leitor outros sentidos sobre a obra.

 A produção cinematográfica Germinal segue a mesma linearidade narrativa e as personagens 
exercem as mesmas funções que na obra literária, porém, ambas as obras de arte se distinguem perante 
as escolhas realizadas para a construção da narrativa, escolhas que dialogam com o contexto histórico 
em que foram produzidas. 

Projeto Cartografia das Letras

João Bosco e Rafael Xavier
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